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EXPED(ENTE Imenlemguanto "haurir
. a-;dq nosso porto para, a en consolo aos _qúê -soffrein,

lento e .fo_rça que esperali'SÚ$d� de .r. c:wga:lga o·t. deelamncão contr� ?
ASSIGNA TURAS lhe advirão do applanso Aouidabas» e o� Tiradcn- mal que nos fere, o IU01-

publico. .

_ "es. No dia seguinte, toma- tamc iuo para suavisal-ó,
Anno ,

' 6$Oro Com� uni dever maxí- v_a' o mesmo runo o B:t1': tU(;� iS,to é acção e o ho-

Semestre
" 3$500 mo fara crer e arraigar ?_'()R? A bordo de�ses navi men so ap;e �ll,qwmto os-

Publicaçoes alheias li- no ammo popular que alcs�ram -o Sr. almirante No pera. AqU1 nao ha nada

nha $100 instrucção primaria =:8 O' r01Jl;u,. illustre !ninist;,,? ?-a a esporar. Mais rapido do

Numero avulso
.

.

$100 pro.blel�a dos p_robl��n.a�I'J�1m']:lha,_ e a fl�a' offl.�la- ��U? "o tempo gara enun-.
Pagamentos adiantados sociaes; que a edueacãó e h;lf):(te �e rnar, entr v a ;"� -,�, a explosão destru-
_ .,'!l' pedra angular -de

'

�o.do q�al, muitos dos nossos a1Im:'0 nosso couraçado �
_ 1\.1" i Joa- o desenvolmento jolitico mirantes. Era nua excur com elle centenares de VI

Re.dacQ�o: ruaManoe a

e economico do paiz. são de estudos. Preoceu- 'das: vidas de velhos ser-
qunn Pmto.

.

Contando eom o �uxi- 'pado com areo1'ganisaçãOtvidores da �atria, cujos
110 de todos que se inte-Ído nosso poder naval, 0luomes repetíamos com o

. GAZETA JOAQUINENSE lre ssern pelo eng,.a.nd:eci-le:r.'almin;l1teNoronhaqu.e Q�'gulh� de quem lhes de

, men!o. �este fert!hs:mnolr.ía por SI mesmo e au.xl- via= valiosos se�v ços' na

JO�SO INTUITO .

torrão.. que r:os fOI,b.e:n:o, [liado pel?s q�w maror paz e na p;U8�T?-:.VIdas deO.N ,,-,.:r esperamos nao sora mfrUjCCmpef;enCla_ 1mhr111 na Jovens quo nuciavam a_,

Graças ao patriotismo ctifero o rl.OSSD dee 'dcra- materia.verificar se as con gOl�a a glorioR(l C.Dl reii a,
de uma phalange de ho-Itum.-Estãmos certos queldições locaeeda enseada cheios de ardor e de es

mens superiores deste bel- faião justiça fi "est3s nos-idé Jacuccanga satifaziam,!peral1ça .... A morte ceifou
'lo torrão surge o primei- sos nobres anhelos nosdis1ou não, a todas as cõndi-1de um só golpe, brutal.cs
],'0 nU111eI:õ da Gazeta Joç- .ren��ndp o apoio e .prc- P,õ(>:,lH_�(:(:'s::a;ja;, pnra ser tupido, -at;f?urdo, o. trigo

• qU'Í,nônse. LtCçao.; _. ., a sede do novo . Ar:s�naj amadurecido e o trigo em

.'

.'

Que coração .de patr-io- Procuraremos que cada de Marinha e do porto mi 101'. Sõ ha nesse campo
',: . ta deixará de approvar a numero da «Gazeta»

seja1litar que devia protegeI-o. a desolação e,' a, ·1'.,:;í1gua
.

. "� apparicão de 'un�a folha u:u a!tes!ado da nossa d.e A viagem jôra fe-ita r�gu Em face de 1:13], tan!a
" ! que apezar de SImples e dícação as causas .referi-jlarmente. Apenas, porem, nho, a p�Iavt'a e 'un.a 11'
'.

pequena tem. por escopo das.. .

1

. tmham ch�gado ao pon- reverencia, N�sta ca�na�a
�.:.: propugnar ainda que mo- Invidaremos tUCtO para to d,e destino, quar do se ardente, .que e

.

a Nação,,1
I destamente p�lo bem ge- que a nOSSa mo.�esta �o- preparavam para �escan- to�a, palra o SlhmcI_() res

, ral e em particular em tu lha traga aos leitores 111- :)ar, uma catastrophe .hor peitoso e dolente, so que
!'k do que for attinente a es- .entivos, .que a tor..l:em at rivel destruiu num 11�C'- l:rado pelo soluçar 8,ngus
:;;ic;Y ta parte trIo futurosa da trahente pela varwdade 11?-eI�to ceny.enas de p1'8ClC- tl?SO dQ povo.

.'
'

.

Reg'ião Serrana. . 'le assumptos. SlSSlmas vIdas.' Ourvemo-nos reverentes
\ A .. -«Gazeta» terá por 0- Por ultimo pl'oc,ural'emos Nunca nos pESOU tantc 9 deixemos que corram

bjedivo üunbem patroci- libertar-nos de, mteresses a ponna �e j_?rlúliS' a.Nl:n UVl:0mente DS lD�rimas, a
nar a causà da verdade e de momento 80 com o a- ca nos -fOi tHO pOllOSO o Ul3IS doce, a JllalS ('onso-

•

do bem e não J;lle110S efi- 'limo no porvir, reconhe- maneJo d� palavra. na ca ládora, e, ao mesn'oo tem
rorcada será em comba- ceremos mesmos os nos- tastrophes que excitam o -po, q desespGI'nda home
'er 'e profligar os' o'1'ros, �os. adversari?:3 não c01ro espirito: levam�n'o aoyro- ��gem do ]�OS, o. re'sar

x que pouco a pouco te�- mdrfferentes· a .dores lm- testo, ao lamento, qmçá .a '.nanto dessa ,h01Tlyel ca
teu), corrôor o cClrpo SOCl- manas � n.ecessH'Lad( s so- o combate. São. aqllellas tastrophe, que a todos:tão

• aI. e defenderá como acto ci�es, todos d!'lt1os a aIe- diante das quaes ? homem blJellsamellto nos. fe!,o.» ,

de reparção os homens de gna de seus VICIGS,maS an.,· sente que a sU.a '111terven-
boa vm:lÍade que' nos di� tes que tephão noful)(l') dG ;;ão pódo 'ter alp,uma utili- .

rigem, qURlldo ibjustamen süa alma a fe constante e daele. E!?ta, porém, esma- N'essa l.rem<?ll.d·a catas
te aggredidos ou censu- ardente no ,progI'es�o hu- ;;a: .J1ão fxige a palavra: t1'ophe perd?u a'" Fatria,
rados. mano quo e e11). ultIma [t- lmpoe o soluço. A sua pro além de mUltos outros,os
A «Gazeta Joaquinr:n- nalyse o desenvolvimento. pria brutalidade embhlte· seguintE's l:l1'r.�WR e es_po

se» na sua lhissão sÇ>dal da lei et-erna da justiça. I C3. Dianto do ilTCpal'flVel, rallçosof" filhos:
saberá com denôdo dal'

.

I quando o hom "111 se reco Os ccn1r a-aJmirantesFran
CJi.11bate a herez�a. politi-

m

�he(�e e se s'ente uuHo e cisco Callipiros ct� _Grar,a,
ca, apontar os VICIOS que CATASTROP,HE 'ImtltI1, quando

a sua fla� che;fo da ·RepartIcaCl .
da

deturpem o. ca�'a.�t�r e a
O .A Q lJIDA.BAN �lll,eza as:-mm� o cunho cTa Carta I\frí'rith�la; Rodrigo

pureza das mstlh.llçoes q, l1npotenCJa, S0 ha l,l1118. r t- ,'fosé da Rocha,. comman-
felizmente nos regem; pro (D' '«O PAIZ») :. titud9: a do rranto silen dante da 1 � divisão na-

curarádestruir abusos não cioso. A explosfo. de dôi';, vaI; .João· Candido Brazil,
arrefecendo deste tenta- «Ha tres 9ias, partiam as palavras -do pez,ar, o chefe do corpo de enge-

, .

"

. ..,. _-i'i,' J-'"..,.;.
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nheíros navaes: capitãode raldino Coelho de Almei- passado encontramos o seln08 Ialleceu na Republica
mar e guerra Alves de da; sub-commissario Ma- guinte telegramma a res-,Argontina o general Bar
Barros, consultor do ccn- noel da Costa Fel reíra: peito da pendencia,

. já a-ltholOmeu Mitre.

lho naval, capitães de cor sub-ajudantes machínistas migavelmente resolvída.] O general Mitre foi um

veta João Augusto dosSan Bernardino Gonçalves Vi- que, provocada pelo cor - 'homem de grande VU.o ,

tos POFtO, sub-chefe da ca auna, Alfredo Nascímentolde Saumar .e tendo· per 'pois foi poeta, jornalista
sa militar do .sr. presiden França, Decio P�reira Le theatro as a(Suas cathari-/afamad<\ estadista exem

te da Republicá; Dr. Ma- mos, Jose Àntomo de Sou nenses, surgru entre a Re-,pIar e gel e.'al experímen
rio Ribeiro da Silva, da za e Antonio Jose Rodri- publica Erazileira e o Im.-Itado.
Escola Naval: Erancísco gues; praticantes Luiz Jo pel'iõÍtllElllão. I'

Foi elle o fundador e

Valente, reporter du «Jor sé de Sant'Anna, Manoel Eis o telegramma: proprietar.o (e «La Na-

nal do Brazil: Machado Lucas, Virgílio· Berlim, 23 tion» de Buenos Ayres,
O «Aquidaban» perdeu de Toledo, Julio de Cas- «Por acto do hoje do;jOI'I).al cujo estabelecimen

o commandante, capitão tro, Luiz Novaes da Silva ministerio da marinha. foi to e ô mais completo' da
de f:r:agat� Arth�r da Se! �iony:sio. Serr�o e Anto-jposto em disponibilidade América latina. )
ra Pmto; immediato cap.- mo PIaS da SIlva Braga, o conde Saumar 'I'eltsch, .

tão de corveta Luiz Hen- outros inferioresje praças, commandante da canho- -----------

rique de Noronha; primei ao todo 212 pessoes.» nheira «Panther-e nomea- CARVAO CATHARI

ros tenentes Annibal Ca- - do para substituil-o no
NENSE

braI; encarrer;aAdo <;la arti c?lmnand?_à'aquelle na-· Lemos n'um jornal de
lheria, e Jovinô DIas, se- Entre os 98 feridos 110- VlO o oapitao de mar

8lCutitYba:gundos te:le�tesMario No tam-f'e, �s .seguintes: gf;�rrp. T!mme.» .

«Nos I?stados Unidos

ronha, Correia Gomes,Ray Capitão de corveta Dr. ror a111 se vo que o go da América do Norte for

mund<? Ma�'alh�es Braga IPrudenpio .

Brandão, p-ri-.v:erno allemão em tão melmou-se um syndicato pa
Horacio Gmm,araes, osear'lmeiros t�nontes R�ul Dal h�ldroso c�so.t0IE-0u na.de- ra expl0.raç�o de carvão

Os:val�o Suzano, ?sc.ar 1'0, e Guilherme Rieken, 1 vida conSIde�açao as ]US- no Brazil, visto que o Sr
LUIZ VIanna, �1an.oel �l11-!tenente commissario Luiz t-as reclamações do nosso White declarou que nos

to Bravo, Benjanín de.�r Emílio Belart; capitã-o. te- governo.. estados de S. Catharina,
ruda Camar� e Joaquim 11e11te Beníamin Goularr, O conde Saumar, com- Paraná e Rio Grande do
Oarlos .dos S.ant?s; phar- segundos tenentes J-ose mandante da «Panthors a- Sul. ha carvão 'da melho

maceutico pruneiro teaen- Antonio de Moraes e Sil- nezar de pertencer a 1::0- qualidade e em tanta a

te �uiz FF�ncisco ?osSa� v� Raul Gonçalves Car- b,re fa�ilia d� }m?8ra�Or bundancia que p&;le for

tos, machinitas Luiz Jose millo 1\1a11081 da Cunha u aquella poueroea naçao, necer todo o, Brazil e c-

de S:::-nt'Ann�, �'hefe de Lim�; segundo tenente ma j'oÍ severamente punido. inda ser exportado. .

machinas; pruneiros tenen chinista Manoel Barbosa Por .mars esse acto de O 'Sr. Muustro da via-.
tes João Gomes da Silva je Sant'Anna. _

lealdade d'aquelle gover- ção Dr. L3.1.1ro Müller es-

Luiz Gonzaga de Souza __ no, deprende-se que o tãoltá tratando de arrendar

.__-,hmior e' Enéas Gustavo
"�T

--

fallado, «perigo allemão» a estrada de ferro da La

Cadaval; segundos tenen- CA1'l'"HONHEIRA não passa de uma balela, guna á 1\1 n ;s ao ratari-
tes Alfredo da Silva Coe- «PANTHER» cuja origem deve ser por do syndícato.
lho, Ernesto Rôche, Oeri-

. todos reconhecida. 'I'ambom trata-se do pro
co Sotero de Menezes eGe N� «O Paiz» de 23 do -

G.ENERAL· ...TTrn"RE longamento da mesma es
lh� .l .r. traCi'

�

t d
�_ """.!!!!!"!���==�_�.��""",.....,_,_ Com � icl::>cle Cip 85 an-]

a a:e ao por o .e

!I"!!!!'!'!!""""!"!!"""!!'��!!'!"'!""!"!!!��!"'!'!"!"!"'" .7TTFT . &:S....,�ODL4F�

FOLHETIJJf 1 ,:.ossa !amilia, á YOt'sa.na
- aUg�L(n(ç'� q.wmüc, (j(,EI'ri�ri�ad�. Igno�'�r:-cia .ou

. (ac e a voss� espe('Íe,�tor cOll�ecIdo, �1l1p.lstame':lte, n�a. fe ! ,0�r br_aSlleIrO sig-

AFFONSO OELSO l�ando-�os

for.
ff)s, bons,fe-

.aqUlJU�ad.?'ou lr,gr�1am�Lll1lflcca d.13�mcça.
o e va:nt:::--

_

r T
hzes. SI de meus ellsina- te retnQUldo, e,. ]2mars gemo ASSIste-vos o

_ �r�eI-
PORQUE }V_;E. úFANO mentos colherdes algum em circumstancia nunhu- to de 1)l?clal11ar,_ CllOlOS

DO JJiEU PAIZ
/

. lructo, descançarei 8aiis- ma,. vacill,c, descreia,cu se. de�Yan3CImento,.a vossa

Riaht 01' �oronfJ,my coun- leito. �e .hd�·E r cumplido -intibie.
.. I ?ng0n:,

sem rC?€lO de con

f,
:; la mmha' mlSt3o. Mas cumpre 19ualmen- frontal o Brazll com os

ú1Y·
.

Entre esses en:;:int'men te que Dão 'seja um [imor plín�eir?s pai?es c'o ITun

CAPITULO I Itos, avulta o do patriotis- ÍlT�f�ec1ido e (ego,. e siml do. ,\7anos ex��j('m mais

PARA QUEM E PARA 1�110. Qu era. q.ue. consagre- i'acIOnado, �ohl:steCldQ pelpros�e�'?s, ,::,,81S I'odero

QUE FOI OOMPQ.STO 1,S sen!-pre Illumtado amor la ?bservaç'.ao. �ssente em, sos, '-r:_alS [.1:1)1an1CS .ql�,�
, ESTE OPUSCULO laA:e:f5"lao ond.o nu?esies, s�lldas e C011Vll1Centes raiO .110s:._0 •• 1'���!h:t.:m m�Is:�I

.
. _

sdvmdo-a com dedlcaç20 zoes.. ,�I.O, maJs I CO, de l'�tr:�c�-
As pagmaf' que al�I vao absoluta, destÍllando-lhe Não dev81S prezar ai Qa� prcmessas, m;1is 111-

-escreVI-as pata vos,me- o melhor da vossa- in1elli vossa terra s(') porqu.e ejv8]avel.. .

.

us filhos, _ao ·celebrar agencia, cs primorES do'vossa ,:terra, o que, aliás,! Nas lmh.as qu� se ss

.

nossa, Patna o. quarto c:� vesso sentimento, o maÍs bastan�. . ig�l�m procurareI d(mo�s
.tena���o do s.eu descobn- ffucndo d.a vossaactivida

.

SobeJam motlvos pura1tIar .eSte:; assortos
..
Nao

mentà( Sorr1-me a espe- de, - clisposios a quaes- que' tenhais tumbem 01'- as mSI)lr� �i1thuslamo,
ranQíYde que encontrar�- 9.uer s leI ificios por ella !g:ulho da vossa JJaeionali n;as expeneneI!l c estudo.
is n�nas prazer c provel- mclusive o da vida. ': d'lde. A natureza 11�0 cos J� me alongUeI da q.ua
to. f .

..
"

�mbora pa�leçai8 porlt}-t�le.<? se� �xcluslVo ,el
dI a �m_ 9.ue o �nthusIas-

jeól�slste a. J12mha pu- causa, da Patria,
-

cumpre p_rmClpal titUlO de vanglO: :110 cLo!llma. 1\1aIs. de 1110-

marchal ambIçao em vos que lne voteis alto rirmo I'l?-. :1) �ammho .

da Jornada
dar exemp10s e-cons�ll!o�.desinteressado arfecto, � Ousa a"tfirmuI' muitalesta p9rCJITldo. Andei A'''l

que vos façam' utelS. alqual, longe de esmoreCJl' gente que ser beasileirojdenDradas via3'e:l? pO'
I

_ importa condição d3 infe- grande extGnsao do ü['U8

(
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Para
. Deput�dos Carlos vVitt,' que aqui ANNIVERSARIOS

��!"""!!'!. 'CeI. Vidal R. Junior 6:961 ��aliso� algull1�s funcções
_ Dr. Paula Ramos 6:230 cinematographicàs. Mais um anno de valio

QUESTA O DE LIlrfI Di'. Luiz Gualberto 5:9a4 siss}ll1� existencia comple
TES. CeI. Elyseu Guilher- . �ar� á '25 d'es.te o nosso

_ . _ mSlgne superintendeute
me. 5:39� Segu'rão brevemente sr, Coronel Cesario Toa�

O governo da_União ��-
Dr. Henrique Valga ?�22S para S. �eopoldo, Esta- quim do Amarante.•

solveu intervir nos confli- � do do RIO Grande, onde
I tos de CUl10inhas e Tini - ,�ão estudar no Gymna- =-Tambem fez annos no

bõ, mandando occupar a NOTICIARIO LOCAL SIO .de N. S. da Conceição, dia 11 o amigo sr, Philo-

1I1a litigiosa por força OS QUE VIAJAM o�)ovens Affon�o �o _Es meno da ço�t� Arantes,
! e .eral em VIsta das in- _

pmto Santo Ribeiro e correcto escrrvao da col-

.. rmaçêes do govemo do .

Com .suas Exmas. fami M�rc�s �ngelo Baptista l�ctoria estadoal d'esta

j�stado.
lias estiveram €ntré'nos Ribeiro, filhos do· nosso villa, .

Para aquelle destino se os nosso� amigos 'Coro- presado amigo Tenente Desejando muitas re

guiram 40 praças do 37 nel Cesario do A:marante, Coronel João Baptista Ri �roducções de tão auspi
J atalhão de Infanteria, es provecto Supermtenden- beiro de Souza. .

CIOsas data 3, "elicitamos os

tacionado na capital, sen- te municipal, Tenente Co Oxalá que outros si- illustres amigos.
do esse contingente com- (:onel JOão Baptista Ribei gam este exemplo,
; andado pelo capitãoPau Iode Souza, m, d. Presi- . �

lo Aliuquerque, do-mes- d.ente ,�o -Conselho Muni- ,

mo batalhão. cipal, 1enente Coronel Ma . CLUB ASTREA
Pelas ultimas noticias I:,oe1 José Pereira, Capi- R f d b Acham-se em festa os

essa força [à tinha che- tae� Leandro,:,Viei1'a, An:.. beJl�s lU-s� 'le ?:stan- lares de nossos amigos
gado a Blumenau d'onde, Fton:o. CavalheI�'o e Jose ',e Il.l0? aá,�, 9ue• enl� Adolpho Mattos e Mano-

I epois das necessa1'ias a- eliciano PereIra.' seu PIOdPFIO e I lCIO I ea I el Polydoro da Si!va es-

H T b ti lOU no la lt data de sua '
.

\ iuturas, seguirá por an �m em es .rveram nes installa [o 't fl
te pelo naseimento de seu

sa e Lucena para Canoi- ta villa os S1'S. Coronel]" .

ç ,�s e orescen filho Deocleciano e aquol
nhas. F�:·tunato Henriques de se iiI�mIO. , Ie por nascer-lhe mais u-

.

. _

Ohveira, influente politi-
aIS ou menos, as ,� 11:0 ma filhinha.

(Da Regwo Serrana) co deste municipic, Coro- ��s começava, a aífluir Nossos parabens.
nel Bento Cavalheiro do :,,1 m:�e numero deExmas.

_
Amaral, Boauergio e J- Iamilias, que eram recebi-

ELEIÇAO gnacio Pereira, Benjamin
das :!1� ,porta por uma CONVALESCENTE

,
.

.

-

José Pereira e Bernadi- comI�Hssao composta dos
. .:J

E � segumte ? _resul- no e Abel Âlb'ino. _ seguintes sociôs: Antonio -; .

tado
_

fmal <:la eleição de Passaram ainda O' _

Raro aos Anjos, Manoel t
- ��po,s de l?assar 11lUl-

30 .•de Janeiro:' qui os srs Ale d� IG a
Ignacio Vieira Ianaeio

os las no leI10 de dor,
_

. xan le on p .. '. d M
'. o acha-se em estado de con

Para Senador. çdalvel�' m. d. IllSpe?tOl (i�ipe�� '!Yt f edeiros e A- alescença a senhorita
as mhas telegraphicas

.

.

ar ms, Clotilde Esteves d C"

": Hercilio Luz 8:852 �ea�r[ks, d��rQpS;nto�s� a ����I�i�:cto��:o�ag: valho, e�forç�da pr�fe:'��·
__, .__ ._ _ .� Presidente.deu a palavra

La p�bhca desta v111a.

�enho lIdo e m?dItado exceda a lll.mha/e as pre- ao orador offieial Sr. Adol
Fazemos votos.pelo sou

"lmto, tenho ,EOff,'Ido du- cedentes, sínão em simi- pho Martins, que com pa
breve restabelecimento.

r t'3 de � p tões, lhante amor, ao monos .avras escolhidas saudou -, �!!!!!!!"""!!'!!!!!!!

- E me sinto amigo do nas occasiões de o com- 1 Família Jeaquinense e

.jeu paiz, cada dia em pro�Tar. Quando: d!sser- zerminou fazendo YOtOE
- OBITO

"Tau superior ao do an
des. «Somos brasileiros!» pelo progresso do Club A' 1

,C'>, ..."

- levantai a cabeça, .trans Astréa.: .

.

pos .ong.os mezes de

i,Lce:iente: .ji;m nenhum b?rdantes ,de nobre ufa .�ão havendo mais quem
cruel ,el!.fel'm�dade, falJe

utro, flXa.r�a. de bom gra ma. Convencei-vos "de -q quizesse fazer uso da: pa �e� nesta vIIIa, na, ma
\i) o domICIlIo. Peço q:J.e deveI� agradecer quotidi- lavra, deu-se começo ás d

h,a de 14, o sr. Jose Ro

me deitem aqui, sômentr anamente a Deus o ha- lanças, que animadamen- d��g�es la Ct:nha, mora
. qui, para o somno s

.

pre
ver Elle vos outorgado te prolongaram-se até ás A'

e ubarao.

li lO

-

por berço o Brazil. 4 horas da madrugada.
sua desolada família

.
nossos P( zames

Quereis saber os fun· CAPITULO II
.

l�mentos desse cqlto? .A PRIMEIRO�OTIVOI CASAMENTO'
le.tura d0S argumentos e SuPERIORIDADE

.DA .•
a �tos, adiante singelameu BRA-SIL.

DO
p
O .nosso amIgo Ignacio

"íj expostos, vol�o mostI a A SUA' GRANDEZA a eg�:Irt�l de Medeiro� .teve
1, í TERRItfORIAL

n IBZa de particIpa.r-
.

.: .

. nos que co tr t U _

AVIgoraI, meus filhos, O Brasil ' mento com

n ac ou ca�a- m charlatao alWê.sen
estes. argumentos; juntai is vastos �, um dos ma-, Belizariá Pl"r

a. senhorI�a ��u-se em certa povoa-.

novoS f�ctos a ta?s f�ctos; o mais vfs��z�s do globo, va, dilecoo:(il'�Ir� �a �,II- ��� como e1}tendido em

prOPdagal�os; cultIvaI, eIll- tina, o mais va:t�d� �S;; nent� Coron�laM�n��I Je� cal:;s f:;����mente : as

gran eceI o amor pe o vo Mundo à _ sé Pereira .

. tod' (om que
Brasil E t

,excepçao dos A'
a e qualquer b

L

ciu� a vossa geral'.ão
s ados Unidos. . .

I
.

_ g:adêcj�<?s pela parti- fic�sse cheia de n

ca eça

)( (Continúa) clpaç�o, fellCItamol-os. \belios.:::
. _ovos ca

NASCIMENTOS-

Mr.,sseamLiI.

CURANDEIHO
VARIEDADES
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GAZETA JQAQUINENSE

Foi immediatamente ae- REMOÇÃO \ AO POVO SERRANO'
ceita, cada calvo qu r:a q. , .

. , .
'

elle o curasse em primei- A ultima hora soube- Antonio Jose Cantisano, -Photographo-amador
1'0 lugar, e que fosse hos- mos ter sido.removido des- �reviJ:e ao povo .serrano que re.cebeu enorme sor

podar-se em sua casa. O La co:r:1arca para a de Cam tlmenLo'Ade material phot�graplllcO � que se acha

curandeiro preferiu morar pos N?yos o nosso_preza- ao �!spor da sua .freguezla, gar�n.tll1db boa exeeu

.com um ricaço, que o tra- 10 armgo sr. �t.•!oao Vas- cuçao� �os seus ti abalhos e modicidade no preços.

tau à vela de libra, com co Cabral", �nUI digno pro-
,.

interesso de lhe .nascerem .motor publico d'esta co- �!!'!!'!'!������!"!'!!!'!!!��'!!!!!"!�'!!"""'!""!!�!!!!!!!!!"'!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!

com brevidade novos ca- ma�c�, e nomeado p.ara su

bellos. Começou a curar bs�ltUIl-o, ? �r. LUIZ Cor

a este e a todos os mais reia, de Oliveira, promotor
calvos ao mesmo tempo, publICO da :co:rp.arca de S. Este bem conhecido e montado estabelecimento

pondo-lhes na cabeça ca- Jose. '" eommercial annuncia á sua numerosa freguezia
taplasmas e banhas po- � que acaba de receberum grandioso sortimento de
dres, tendo a cautela de '

ir recebendo boas quantias SEcçAO LIVRE fazendas, armarinhos, ferragens, �otíças, miudezas
de cada um.

'

_ e generos alimenticios, por um preço sem compe-
_
Em uma noite dasappa-

d tencia.
receu elle, deixando ao. 0- PHARMACIA ,E DRO"
no da casa um osorípto GAlHA l\'IILASCH
n'estes termos:-«Meu a- .!!!!!!��_�_!"S=�!,!!!!:,,!�022W�;�_�:"�'!!!''''!:''!''!'_�''�''.!!!'!!.... !'!!!!!'!'!Í!"!"!'!!'!!!!!!�!!!!!!!!'!!'!!!!!!!!!'!!"!�

migo, na sua calva hão N'esta bem acreditada ca-

de nascer cabellos quando sa encontra-es grande sor- No' estabelecimento'commercial de 'Antonio Ha
as garrafas tiverem bar- tímento de �rogas e pro- 1'0 dos Anjos encontrar-se-ha á .

venda os seguiu-
bas, . , , duetos chimícos, como tam- ,

,. :>
' "

Passe este aos tolos se- �" di ificos:
tes generos: vinhos do r orto marcas .Sem Rioal,

• _ l:/vm reme lOS espocI ICOS. , T.T"
•

us companheiros, que nao EMULSÃO DE
.

SCOTT. .Moscatel 'e JJl. Flaoia; licores superiores, ameixa,

tenho tempo de lhes I3S- PASTILHAS RICHAR- doces em calda, goiabada, etc, etc; e regular sorti-
crever.>

'

DS, OLEO PURO DE FI- -mento de armarinho. Tudo por uns preços modicas

GA'DO DE BACALHAU.

AOS LEITORES) PEITOROL DE c.A.I\IBA1l\
ao -- 'M,'_

,

I RA, ,ELIXIR DEPUH.A--' E'.r�_.•_-�-r-'---�1:
.

,
A Redacção d'esta folha ��V...,O, XA!{OPE GLYCÇ> >

_ O_F_:!,-.'(JHf�:f5-TYPOGRAP'HIG.' AS
"_'��__,______,�__ = _, __

-t--,�'
L.f:l.ti--:::OSD..T_ADO__' EJ..LJ.J--�}....-.:i_�'

.. ,
�j!$ .L:1

iede iilIiQ((es�}11piIg.tq ()� iA'S:DEo'�R:'\uLrvÉiRA:
.

J .

nOSSOS caros leItores(� pre- 'ROCHA,REGENEHADO I, t DA GAZETA JOAQUINENSE
sados assignantes d� a�- RAS, ROSADAS/ ETC.
guus erros que não, nos !XAROPE DE TA1\iA- ' ."

,

f' 1 O 11
N'estas bem montadas officinas encontrarã o

foi possível ;rrcti l�a 'OS; B:IND �xce �nt�' 'reú1�- ,

.

' •
.

.

. ". •

outrosim, promettomos acs Ch,0 para 1l1�lama9oes ,e 1-
,

publico.Ioaquinense explendído sorfimento'de ar-

mesmos leitores dàrmos 0ictn?-ros de l11t?s.tI�os,e um 11 tigos de papelaria, assim -como executa-se com
'

. lhor optlmo pUr()·atlvo. 1\ f'
-

t b 11 t I'
.

pl'OXmlO numero me
SALSA 'PARHILHA DE � per eiçao quaesquer ra a 10S_ ypograp 11COS',

revisto.
., _ AYBR, EI::;IXIR TONI-II C0i-110 sejam: cartões ele' visita, rotulas para

Ahi fica a rectíficaçãc CO_:..para moléstias do os- �i garrafas, contas correntes, facturas, etc etc.

tomago. I i'udo por preços sem competêncía.
.

COLLEGIO PHOSPHALIN:A especial .

'
,

2 DEMAIO alimento para cl'eanças,l -

, '{olhos e,cOlr:valescentes '"", ._' ..............�iiii=iiiiiiiiiii..õiiiliiiiiiii,.._iiiii..."..,.,.--r=iiii_iiii'.....,iiiiiiii"",iiiiiiiiiiii;;;;niiii.iii.'ii:_iiii'_
O Director d'este está- Homeopathia, choeolatr

b�lecünento coinmuuícou- homeopatha. biscoutas prc
nos que reabrirã as suas prios para' do.entes e con

I 110 »roximo dia 2de valescentes, yll1ho de co
.'

r

•

a� as 1, Cu e .kola. Cognac fme champgne, cervejas marcas: Bava-
Março.

.
.

'

Xeringas ele borracha, da, Antártica e_ Rio-Brâu, Vinho Velho do Porto
Outrosnn, .peele-no.s a:,�- oscovas e põs para den- varias' qualidades de licores, paI preços commod'os:

sal' aos chefes de Iamili- tes e extractos finos; ,

' 'N:

'as que recebe alumnos in-
'

_

ternos, semi-internos � ex

ternos para os. cursos pri
. mario e secundaria, medi-

ante contracto éom a ,sua

possôa.

CASA JACINTHO GQULART

CASA "ZECA PE,REIRA" 1
:

I Bo'}! NEGOCIO" Completo sortimento de artigos para 0 Cama-
�' val. ,Gomo sejam: Confettí, Serpentina- etc ·ete .

Vendê-se Uma espingar- \)�

'da fogo cent.ral, bOlíl,. ar� o
1

ma para caça.
O Director A' tratm'-se na ,reda-

.- cção- d'esta folha. -' N'ESTA REDÁCÇÃO
Adolp7w 1YIart�n�1 _' \!"",IPratiaa de advocacia.

.J

..

VER PA.RA CRER .

,
.

informa-se !-1l11 moço com

(
I

') ,
"Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


